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RESUMO 

 
REZENDE, Camila Ferreira. Efeito da vacinação spray contra Escherichia coli no pintainho de 
um dia de idade sobre o desempenho e condenações de carcaças. Dissertação (Mestrado em 
Zootecnia), pelo Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia Goiano – Campus Rio 
Verde, Goiás, Brasil, 2024, 49 p.  
 
 

A colibacilose aviária é uma doença relevante na avicultura mundial por estar 

relacionada a perdas econômicas significativas, alto custo de tratamento e impacto na 

condenação de carcaças no frigorífico. Objetiva-se avaliar a ocorrência, manifestação e 

impactos da colibacilose em frangos de corte, mediante o uso de vacina viva modificada, 

elaborada com cepa de Escherichia coli (E. Coli) sobe o desempenho e condenações de carcaças 

no frigorífico. Foram alojados 30.000 pintos de corte da linhagem Ross por aviário no período 

de um a 42 dias e manejados adequadamente de acordo com o manual da linhagem, através da 

adequação de bebedouros e comedouros próprios para a fase de criação totalizando em 4 

aviários por núcleo, com 150 m de comprimento × 16 m de largura × 14 m de altura cada. O 

experimento foi realizado em delineamento em bloco ao acaso (DBC), em que o núcleo é o 

bloco e os aviários a unidade experimental (dois aviários controles x dois aviários testes). O 

tratamento controle foi formado pelas aves que não receberam a vacina contra Escherichia coli 

enquanto o tratamento teste será formado pelas aves que receberam a vacina contra Escherichia 

coli via spray no incubatório. Observou-se que ocorreu efeito significativo sobre a mortalidade 

e a condenação total da carcaça em função do aparecimento da Aerossaculite. Concluiu-se que 

o uso da vacina spray em pintinhos de um dia é capaz de reduzir a incidência de condenações 

de carcaças, principalmente para artrite e que os parâmetros de desempenho atendem o esperado 

da preconizado pela linhagem. 

 

Palavras-chave: Avicultura, Colibacilose, Gram-negativos, Frango de Corte, Imunização 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 
Avian colibacillosis is a relevant disease in poultry farming worldwide as it is related to 

significant economic losses, high treatment costs and impact on the condemnation of carcasses 

in slaughterhouses. The objective is to evaluate the occurrence, manifestation and impacts of 

colibacillosis in broiler chickens using a modified live vaccine, made with a strain of 

Escherichia coli (E. Coli) that improves performance. 30,000 broiler chicks of the Ross lineage 

were housed per aviary for a period of one to 42 days and managed appropriately in accordance 

with the lineage manual, through the adaptation of drinkers and feeders suitable for the breeding 

phase, totaling 4 aviaries per nucleus, with 150 m long × 16 m wide × 14 m high each. The 

experiment was carried out in a randomized block design (DBC), where the nucleus was the 

block and the aviaries were the experimental unit (two control aviaries x two test aviaries). The 

control treatment consisted of birds that did not receive the Escherichia coli vaccine while the 

test treatment consisted of birds that received the Escherichia coli vaccine via spray in the 

hatchery. It was observed that there was a significant effect on mortality and total carcass 

condemnation due to the appearance of Aerosacculitis. It was concluded that the use of the 

spray vaccine in one-day-old chicks can reduce the incidence of carcass condemnations, mainly 

due to arthritis, and that the performance parameters meet the expectations recommended by 

the lineage. 

 
Keywords: Poultry farming, Colibacillosis, Gram-negative, Broiler, Immunization 
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CAPÍTULO I – CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

1. INTRODUÇÃO GERAL 

O Brasil destaca-se no cenário de produção e exportação de carne de frango. Segundo 

a Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA), no ano de 2023 a produção brasileira 

de carne de frango foi de 14,84 milhões de toneladas, gerando cerca de US$ 5,2 bilhões sendo 

superado somente pelos Estados Unidos que produziu perto de 21 milhões de toneladas. Com 

relação as exportações, o Brasil tornou-se líder no ranking mundial, atingindo cerca de 5,14 

milhões de toneladas (ABPA, 2024). 

Diante das exigências do mercado consumidor a avicultura industrial mundial e 

principalmente a brasileira, precisou adaptar e desenvolver para obter um produto de extrema 

qualidade e com valor acessível. Com isto, a produção que visa à eficiência, qualidade e a 

sanidade com o foco voltado para a biosseguridade e o bem-estar animal é ponto determinante 

para a sustentabilidade da produção, visto que a saúde pública está diretamente ligada a 

segurança alimentar e controle e prevenção das zoonoses (BARBOSA, 2014). 

Entende-se por biosseguridade um conjunto de medidas que visam impedir e controlar 

a entrada de microrganismos patogênicos em uma propriedade, e caso o agente etiológico 

adentre nas instalações, este programa direciona os procedimentos de controle para evitar a 

disseminação e garantir a sanidade das criações além de melhorar os índices zootécnicos e 

econômicos (PEREIRA, 2023). De acordo com Rosales (2018), a biosseguridade não é 

somente uma área técnica, mas um alicerce do sistema de produção para conseguir o máximo 

de retorno dos investimentos feitos em outra área. 

Dentre as medidas de biosseguridade está o controle de acesso de pessoas e veículos a 

áreas de criação, práticas minuciosas de higienização de materiais e equipamentos, manejo 

eficiente de resíduos, medidas de isolamento das propriedades, monitoramento da saúde 

animal e vacinação (NESTERENKO, 2024). 

A vacinação dos pintinhos é uma ferramenta fundamental para proteger os animais 

contra doenças infecciosas. Para reduzir a suscetibilidade a doenças e os impactos, é 

importante estabelecer um programa de vacinação planejado levando em consideração os 

desafios da região mitigando a severidade e intensidade dos sinais (OTTE, 2021). 

As vacinas contêm antígenos capazes de imitar os agentes patogênicos, como bactérias 

ou vírus, sem causar a doença. Podem estar na forma inativada (mortas) ou atenuadas 

(enfraquecidas), induzindo diferentes tipos de respostas imunológicas nos animais. É 

importante avaliar a saúde dos animais e os riscos para escolher o melhor protocolo de 

vacinação (MARQUES et al., 2021). 

Muitas doenças animais já foram erradicadas de países e continentes através do uso 
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sistemático da vacinação, como a febre aftosa, peste suína clássica, doença de Aujeszky, 

doença de Newcastle, entre outras. (CANAL et. al, 2007). A vacinação spray em pintainhos 

contra Escherichia coli é uma forma prática e eficaz de prevenir essa doença em aves jovens 

(LEITE, 2022). 

A colibacilose aviária é uma doença recorrente na avicultura pela rápida disseminação 

e por gerar grandes perdas financeiras, bem-estar animal e na saúde pública (SOARES et al., 

2021). É uma doença causada pela bactéria Escherichia coli (E. Coli)  responsável por 

apresentar uma infecção localizada ou sistêmica nas aves. 

Desta forma, faz-se necessário investigar o efeito da utilização de vacina spray contra 

Escherichia coli no pintainho como ferramenta para melhorar o desempenho das aves com 

42 dias de idade e reduzir as condenações de carcaça no frigorífico. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Pintos de um dia 

A incubação artificial é um processo que transforma ovos férteis em pintos de um dia, 

sendo esta, a primeira fase na cadeia de produção de frango de corte. Para que o 

desenvolvimento embrionário seja satisfatório, é necessário realizar o controle total do processo 

industrial. Os incubatórios comerciais buscam frequentemente métodos de aumentar a 

eclodibilidade, produção, qualidade e uniformidade dos pintos recém-eclodidos (MESQUITA 

et al., 2021). 

De acordo com ETCHES (1996), os requisitos necessários para o desenvolvimento dos 

embriões de aves é o fornecimento de calor, oxigênio e viragem regular dos ovos na primeira 

metade da incubação. O controle de temperatura e umidade em todas as etapas do processo é 

importante para a qualidade dos pintos de um dia. 

Os pintos de um dia são vulneráveis nas primeiras semanas de vida. O cuidado adequado 

com o ambiente e o rápido fornecimento de água e alimentos balanceados são fundamentais 

para assegurar a viabilidade do rebanho e a produção avícola eficiente e saudável. Neste período 

é importante observar possíveis problemas de saúde. O diagnóstico e tratamento adequados são 

essenciais para prevenir surtos e garantir a integridade e bem-estar das aves (MARQUES, 

1994).  

 

2.2 Vacinação no incubatório 

A vacinação no incubatório é uma prática frequente na indústria avícola para proteger os 

pintos recém-nascidos contra determinadas doenças desde o início de suas vidas. Este processo 

oferece algumas vantagens como a facilidade de administração, otimização do processo geral, 

possibilidade de padronização e a redução do impacto no bem-estar animal, quando se compara 

aos diferentes tipos de vacinação no campo (ABDUL-CADER et al., 2018). 

A indústria avícola adotou o uso da vacinação no incubatório na década de 1970, a partir 

de grandes perdas econômicas provocadas pela doença de Marek, uma doença pouco conhecida 

até o momento. Na história da medicina veterinária, esta foi a primeira iniciativa bem-sucedida 

de vacinação diante de uma enfermidade viral com características neoplásicas (LAUVERS et 

al., 2011). 

Posteriormente, foi adotado a vacinação em massa por meio de pulverização spray, 

tornando a vacinação contra a Bronquite Infecciosa e a Doença de Newcastle uma técnica 

comum nas empresas avícolas norte-americanas (MACARI et al, 2014). Porém, o grande salto 
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tecnológico nesta área ocorreu com o desenvolvimento dos equipamentos para vacinação in 

ovo para a prevenção das principais doenças da avicultura (SALLE et al., 2000). 

As vacinas administradas no incubatório variam conforme as necessidades específicas do 

lote e das condições locais, da obrigatoriedade regulatória de cada região e da disponibilidade 

financeira de investimento na área. As principais vacinas utilizadas previnem contra as doenças 

de Newcastle, Marek e Gumboro (Doença Infecciosa da Bursa). Essas doenças são graves 

quando acometem as aves e por este motivo, faz-se necessário uma vacinação precoce que atue 

adiantando a produção da imunidade adquirida, preparando os pintinhos para os desafios do 

campo (BERNARDINO, 1994). 

Existem diversos métodos de vacinação para serem utilizados no incubatório como por 

exemplo, a vacinação in ovo, pulverização, subcutânea, administração via água de bebida e 

imunização por contato, e as aves são expostas a outras já vacinadas permitindo que ocorra 

transmissão indireta do agente imunizante. A escolha do procedimento ideal varia conforme o 

tipo de ave, doença a ser prevenida e nas práticas recomendadas para o lote específico de aves 

(BARBOSA, 2014). 

 

2.2.1 Vacinação in ovo 

A vacinação in ovo auxilia na biosseguridade da avicultura, diminuindo a 

vulnerabilidade entre a imunização e a exposição precoce a agentes infecciosos quando 

comparada com as demais vias de aplicação em aves após a eclosão. Essa tecnologia está 

presente em 30 países e representa mais de 85% dos frangos de corte e 60% dos reprodutores 

vacinados nos Estados Unidos e Canadá (BERCHIERI et al., 2003). 

Conforme demonstrado na Figura 1, nesse método as vacinas são injetadas no interior 

do ovo, preferencialmente no líquido amniótico, e, é ingerido pelo embrião, chegando 

rapidamente nas partes superiores e inferiores do trato respiratório e gastrointestinal. Como 

estes sistemas funcionam como órgãos imunes, as vacinas administradas estimulam a 

imunidade sistêmica e de mucosa, gerando resposta local.  

As vacinas aplicadas através deste método são contra a Doença de Gumboro, Doença 

de Marek e Bouba Aviária simultaneamente, sem causar interferência entre elas ou com as 

vacinas aplicadas via spray (TARDOCCHI et al., 2020). 
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Figura 1: Deposição da vacina in ovo. Disponível em: 

https://www.zoetis.com.br/paineldaavicultura/posts/37-inje%C3%A7%C3%A3o-in-ovo-%E2%80%93-

deposi%C3%A7%C3%A3o-da-vacina.aspx 

 

2.2.2 Vacinação spray 

A via spray pode ser uma opção mais econômica em relação a outras formas de 

vacinação, como por exemplo a vacinação in ovo. As aves são expostas à vacina através de uma 

névoa que contém o agende imunizante, permitindo uma distribuição uniforme e rápida. A 

aplicação é realizada no incubatório em pintos saudáveis com idade de 1 dia (ADABO, 2014). 

Este método é utilizado para administrar vacinas vivas como Newcastle, Bronquite 

Infecciosa, Coccidiose, Colibacilose e Salmonela. Este processo estimula a proteção local das 

mucosas dos olhos e das vias respiratórias superiores, bloqueando a entrada dos agentes 

infecciosos (FRANZO, 2020). 

A figura 2, mostra a aplicação por meio de um gabinete de spray que administra uma 

quantidade definida de vacina à base de água para cada caixa de pinto. O tamanho das gotículas 

é controlado através da velocidade da esteira, tamanho do bico e da pressão da máquina.  

 

 Figura 2: Vacinação spray. Disponível em:     

https://media.pasreform.com/5_Chickhandling_Spray_Vaccinator_PT_2020.pdf 
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Uma distribuição homogênea de gotículas dentro das caixas é decisiva para conseguir a 

imunização adequada das aves vacinadas. A vacinação pode ser visualizada nos pintos através 

de corante adicionado durante o preparo da vacina, sendo possível avaliar a pigmentação da 

solução vacinal nos pintinhos. 

Após a aplicação da vacina, é recomendado que as aves sejam expostas à luz para 

estimular a atividade dos pintinhos e otimizar a distribuição uniforme da vacina por todo o 

corpo da ave, contribuindo para a absorção. Além disso, a luz pode ajudar a reduzir o estresse 

após vacinação, tornando um ambiente mais confortável para a as aves (GUÉRIN, 2024).  

É necessário realizar um monitoramento das aves 10 minutos após a aplicação da vacina 

verificando se as mucosas, língua e cabeça das aves têm a presença de corante. O recomendado 

é que entre 80 e 90% das aves sejam atingidas pela solução vacinal para garantir a boa 

imunidade (PANIAGO, 2006). 

 

2.3 Colibacilose aviária 

A colibacilose, uma doença causada por Escherichia coli em frangos de corte, tem sérias 

implicações na segurança alimentar e na sustentabilidade económica. Os antibióticos são 

necessários para o tratamento da doença, enquanto a vacinação e a biossegurança são utilizados 

para a prevenção (PAUDEL et al., 2024).  

A colibacilose é uma doença bacteriana que afeta várias espécies animais incluindo 

aves, suínos, ovinos e bovinos. É causada pela bactéria Escherichia coli comumente encontrada 

no trato intestinal de humanos e animais, que pode atuar como agente primário ou secundário 

em infecções locais ou sistêmicas (SILVA et al., 2012).  

É considerada uma das principais doenças da indústria avícola moderna, pelas perdas 

econômicas significativas causadas pela alta taxa de mortalidade em frangos e condenação total 

de carcaças no frigorífico (FERREIRA et al., 2009). 

Grande parte das cepas de E. coli são inofensivas e desempenham papel importante na 

manutenção do equilíbrio da flora intestinal, porém algumas cepas podem ser patogênicas, 

produzindo toxinas ou apresentando fatores de virulência que permite invadir e colonizar o 

corpo do hospedeiro, resultando em infecções. A gravidade da infecção, varia conforme a cepa 

de E. coli envolvida e conforme as condições de manejo e sanidade das aves (KNÖBL, 2008). 

 

2.3.1 Agente Etiológico e diagnóstico 

A E. coli pertence à família Enterobacteriaceae, sendo uma enterobactéria do gênero 
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Escherichia. É um bastonete curto Gram-negativo em forma de cocobacilos, anaeróbios 

facultativos, que não forma esporos, podendo ser móveis pela presença de flagelos peritríquios 

ou imóveis (MAIORKI et al., 2021).  

São encontradas frequentemente na natureza, no meio ambiente e nos aviários podendo 

estar presentes nas fezes, cama, poeira, alimentos, água, ácaros e insetos.  São facilmente 

isoladas em meios de cultivos não enriquecidos, preferencialmente a partir de amostras de 

pericárdio, fígado ou baço (TILLI et al., 2024).  

Somente o isolamento de E. coli, a partir de amostras de fezes e conteúdo intestinal, não 

é suficiente para o diagnosticar a enfermidade (SILVEIRA, 2014). As técnicas de 

soroaglutinação, ELISA e imunofluorescência podem ser empregadas para identificar o agente 

(WILLS, 2000). Já os diferentes fatores de virulência podem ser identificados através da reação 

em cadeia da polimerase (PCR), técnica de biologia molecular (MACHADO, 2013). 

Existem diversos tipos de cepas de E.coli, algumas das quais podem causar doenças em 

aves e outros animais (CROXEN et al., 2010). Cepas não patogênicas são consideradas 

benéficas e desejáveis, uma vez que a presença deste agente exerce efeito protetor contra a 

inserção de outros microrganismos como a Salmonella spp., além disso, auxilia nos processos 

de digestão de alimentos, síntese e absorção de nutrientes (FERREIRA et al., 2009). 

Segundo GOMES (2002), as enfermidades infecciosas representam mais de 50% das 

causas de óbito entre as aves e perto de 70% das enfermidades de etiologia bacteriana são 

causadas por membros da família Enterobacteriaceae. 

É importante realizar diagnóstico diferencial com micoplasmose, pasteurelose, 

salmonelose (BARNES, 2008), clamidiose, coccidiose (BASHAHUN et al., 2017), 

campilobacteriose, entre outros, já que as lesões de aerossaculite, pericardite, estreptococose 

(DEBROY et al., 2008), celulite e septicemia, podem ser semelhantes (FERREIRA et al., 

2009). 

 

2.3.2 Epidemiologia e Patogenia 

A E. coli é a primeira bactéria a colonizar o intestino das aves, através de penetração 

pela casca dos ovos, pelo contato após o nascimento com a mãe e meio ambiente (SILVA, 

2016). Estudos ainda estão sendo realizados para maior compreensão acerca do papel comensal 

dessa bactéria na microbiota (LOPES, 2016). 

De acordo com FERREIRA et.al., (2009), há um papel importante da E. coli no processo 

de absorção de vitaminas e na ocupação de locais na mucosa intestinal, impedindo a fixação de 

bactérias patogênicas. 

Apesar da relação de mutualismo com o hospedeiro, essas bactérias apresentam estirpes 
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com características distintas de virulência, classificadas em patotipos extraintestinais e 

diarreiogênicos podendo ser nociva à saúde humana ou animal (CROXEN et al., 2010). 

As formas mais frequentes de transmissão de doenças em criações avícolas ocorrem 

através da introdução de aves portadoras e/ou doentes, contato com materiais ou equipamentos 

contaminados como calçados e botas dos funcionários, água de má qualidade, presença de 

roedores e de outros animais sinantrópicos (SALLE et al., 2000). Ademais, moscas, ácaros e 

cascudinho são importantes fontes de infecção e permitem a permanência da E. coli no ambiente 

por longos períodos (CAMARGOS, 2021).  

A principal via de contaminação é a respiratória, através da inalação de aerossóis que 

contém a bactéria, podendo ocasionar infecção leve ou manifestando-se na forma aguda, 

evoluindo rapidamente e alcançando vários órgãos, podendo lavar a morte (SANTOS, 2018).  

Como ilustrado na figura 3, a invasão dos tecidos ainda pode ocorrer por via digestiva, 

através do lúmen intestinal por desequilíbrio da microbiota, por via umbilical quando há 

inflamação e má cicatrização, e através de lesões na pele (KNÖBL, 2013).  

 

Figura 3: Principais vias de entrada da APEC nas aves. Autor: Paulo Martins 2022. 

Aves jovens são mais susceptíveis à doença, apresentando sinais de onfalite, aumento 

de refugos e mortalidade, porém aves adultas também podem ser acometidas, manifestando 

sintomatologia respiratória (conjuntivite, rinite, espirros e dispneia) e sinais de depressão, 

anorexia, caquexia, penas arrepiadas ou empenamentos deficientes (CORRÊA, 2012). 

Devido ao uso abundante de antibióticos na avicultura como promotores de crescimento 

E, para o tratamento de possíveis infecções bacterianas, o aparecimento de linhagens resistentes 

de Escherichia coli patogênica (APEC) é fato frequente, com graves impactos na indústria 
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avícola mundial e à saúde da população consumidora pela possibilidade de transferência 

horizontal entre microrganismos comensais e patogênicos (BLANCO et al. 1997, Cohen 2000). 

Neste contexto, é importante monitorar e detectar a presença de APEC na avicultura 

(figura 4) para determinar estratégias que reduzem a contaminação deste grupo de bactérias 

sem promover mecanismos de resistência antimicrobiana a fim de controlar a presença de 

linhagens carreadoras de genes relacionados a patogenicidade de APEC (BARROS, 2012). 

 

Figura 4: Monitoramento de fontes de contaminação da APEC. Autor: Juliano Trevizoli 

2016. 

 

2.3.3 Importância Econômica 

Estima-se que 4% do total de aves abatidas no Brasil seja condenado pela presença de 

aerossaculite e 1,3% por lesões sistêmicas provocadas pela Escherichia coli. A celulite é 

responsável por 45,2% das carcaças de frangos condenadas por lesões de pele, sendo as perdas 

econômicas estimadas em US$ 10 milhões anuais (AZIZPOUR et al., 2024). Estes dados 

isolados são suficientes para a estimar prejuízo acima de 250 milhões de dólares ao ano só nos 

abatedouros brasileiros.  

A perdas ocorrem tanto pelas condenações nos abatedouros, de carcaça e de vísceras, 

quanto a elevada mortalidade, custos com tratamento, diminuição da conversão alimentar e 

intensificação de doenças respiratórias causadas por outros agentes. As principais alterações 

causadas pela E. coli são respiratórias, como aerossaculite, sendo o sinal mais característico, 

que são responsáveis por constantes condenações durante o abate (ROCHA, 2013). 
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2.3.4 Sinais Clínicos 

Os sinais clínicos da colibacilose podem variar dependendo do órgão afetado, da idade 

das aves, imunocompetência, patógenos agravantes e da cepa específica de Escherichia coli 

envolvida. Aves infectadas pelas cepas altamente virulentas morrem antes de desenvolverem 

lesões típicas da doença (BARNES, 2008).  

Aves jovens geralmente apresentam crescimento retardado, fraqueza, isolam-se, não se 

alimentam, ficam prostradas, apáticas, com os olhos fechados, pescoço e asas caídas e não 

reagem aos estímulos (FERREIRA et. al, 2009).  

Em aves adultas, pode ocorrer a diminuição da produção de ovos e infecções do trato 

reprodutivo (ovos com manchas anormais) no caso de poedeiras, problemas respiratórios 

(espirros, secreções nasais e dificuldade respiratória), baixo ganho de peso em aves de corte, 

infecção do trato urinário com urina anormal ou sangue na urina e lesões em órgãos internos 

como fígado, coração ou intestino. 

A colibacilose pode estar associada a quadros de onfalite, síndrome da cabeça inchada, 

doença crônica respiratória, salpingite, celulite, colisepticemia, peritonite, pneumonia, 

pleuropneumonia, pnoftalmia, osteomielite, sinovite e artrite. Além disso, pode ser encontrado 

aerossaculite, perihepatite e pericardite, com opacidade e deposição de fibrina no fígado e sacos 

aéreos (GOMES et al, 2017). 

 

2.3.4.1 Celulite 

A celulite é uma condição inflamatória que afeta a pele e tecidos subcutâneos em 

diferentes áreas do corpo da ave (JOSEPH et. al, 2023). Ocorre principalmente em criação 

intensiva de frangos de corte, podendo estar associadas a práticas inadequadas de manejo.  A 

pele infectada apresenta-se inflamada, espessa e amarelada, podendo aparecer nódulos firmes 

e subcutâneos (SMITH et. al, 2022).  

Condições ambientais inapropriadas, como alta densidade, higiene precária, ventilação 

inadequada e má qualidade de cama podem provocar a lesão na pele e favorecer a infecção 

Escherichia coli (AMER et. al, 2020). As aves podem mostrar sinais de dor e desconforto 

afetando a produtividade e o comportamento. 

Não há sinais clínicos evidentes ou mortalidades, mas resulta em condenação parcial ou 

total de carcaças em abatedouros, além de reduzir a velocidade do processo para remoção das 

partes afetadas (BARBIERI, 2010). 

O diagnóstico é baseado na observação clínica das lesões cutâneas e confirmação da 

presença da bactéria causadora através de meio de culturas bacterianas de amostras da pele 

lesionada.  
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2.3.4.2 Artrite 

A artrite é uma enfermidade que afeta as articulações das aves, podendo causar dor, 

rigidez, inchaço e dificuldade de locomoção (MONTEIRO et. al, 2022). De acordo com 

OLIVEIRA et. al, 2017, pode ser causada por infecções bacterianas (Escherichia coli, 

Mycoplasma synoviae, Staphylococcus aureus), virais (reovírus), condições metabólicas 

(deficiências nutricionais de vitaminas e minerais) ou traumas (lesões físicas nas articulações 

ou ossos). 

O diagnóstico envolve a combinação entre o histórico clínico, exames físicos e exames 

laboratoriais (MARCON, 2019). Amostras de fluido sinovial das articulações afetadas podem 

ser coletadas para análise de cultura bacteriana e testes de sensibilidade a antibióticos, além do 

uso de radiografias para avaliação da extensão dos danos articulares (LIU et. al, 2023). 

 

2.3.4.3 Aerossaculite 

Trata-se de uma infecção dos sacos aéreos, que são estruturas do sistema respiratório 

ligadas ao pulmão que servem como câmara de recepção do ar inalado pelas aves (LATEIF et. 

al, 2023). Este quadro pode ser causado por infecções bacterianas (Escherichia coli, 

Mycoplasma gallisepticum, Mycoplasma synoviae e Ornithobacterium rhinotracheale), virais 

(vírus como o da bronquite infecciosa, o vírus da doença de Newcastle e o vírus da 

laringotraqueíte infecciosa), fúngicas (Aspergillus spp.) ou por condições ambientais 

desfavoráveis (fatores como excesso de poeira e amônia no ambiente).  

Os sinais clínicos apresentados pelas aves podem variar entre respiração ofegante ou 

rápida, com sons respiratórios anormais como estertores (TÖRMÄ, 2024). O inchaço 

abdominal, pode ser observado pela inflamação dos sacos aéreos abdominais. As aves podem 

comer menos, levando à perda de peso e redução da produtividade, podem mostrar sinais de 

fraqueza e diminuição da atividade e ocorrer presença de secreção nasal, dependendo do agente 

causador (FARNOUSHI et. al, 2024). 

O diagnóstico da aerossaculite é realizado através da avaliação do ambiente das aves, 

histórico de saúde dos animais, exame clínicos e laboratoriais (SPRICIGO, 2024). Para 

identificação de causas subjacentes deve ser realizado a cultura bacteriana, testes de PCR para 

detecção de vírus e fungos e radiografias. Em casos de infecções fúngicas, antifúngicos 

específicos podem ser necessários (BARACHO et. al, 2018). 

 

2.3.4.4 Septicemia 

Trata-se de uma infecção grave que ocorre quando bactérias ou outros patógenos entram 



23 

na corrente sanguínea das aves, levando a resposta inflamatória sistêmica (DHARANESHA et. 

al, 2020). Se não tratada rapidamente pode tornar-se uma condição fatal e afetar todas as aves, 

principalmente aquelas com sistemas imunológicos comprometidos ou sob condições de 

estresse (ABOU-KHADRA et. al, 2024). 

As bactérias mais comuns associadas à septicemia em aves incluem Escherichia coli, 

Pasteurella multocida, Salmonella, Staphylococcus e Enterococcus (GOONEWARDENE et. 

al, 2021). Os vírus também podem predispor as aves a infecções secundárias resultando em 

septicemia (KRISHNEGOWDA et. al, 2020). Condições de Manejo como higiene das 

instalações, superlotação, deficiência na ventilação e estresse podem aumentar o risco de 

septicemia, assim como traumas ou lesões que permitem a entrada de bactérias na corrente 

sanguínea. 

As aves podem apresentar fraqueza, falta de energia, perda ou redução no apetite, 

problemas respiratórios, sinais de desidratação, como olhos fundos e pele seca, fezes anormais 

muitas vezes com mau cheiro e febre, embora seja difícil de medir em aves (SWELUM et. al, 

2021). Em casos graves, a septicemia pode levar à morte rápida sem sinais clínicos evidentes. 

O diagnóstico pode ser obtido através de exames de sangue, culturas bacterianas e testes 

de sensibilidade a antibióticos para identificar o agente causador e determinar o tratamento 

adequado.  

 

2.3.5 Controle e prevenção 

O conhecimento a respeito do desempenho zootécnico é fundamental na avicultura. É 

imprescindível manter a integridade morfofuncional do trato gastrointestinal, com a digestão e 

absorção dos nutrientes funcionais para obtenção de resultados zootécnicos satisfatórios 

(MATTES, 2021). 

A prevenção de doenças, incluindo a colibacilose em aves envolve boas práticas de 

manejo, higiene e medidas rigorosas de biosseguridade, como a garantia de um ambiente limpo 

e bem ventilado, o fornecimento de água e alimentos de qualidade, densidade de aves adequada 

nas instalações, redução do estresse, qualidade de cama ideal e um programa de vacinação 

adequado (OZAKI, 2017). 

Além disso, é fundamental a desinfecção dos ovos para produção de frangos de corte 

em quantidade e qualidade elevada para reduzir a contaminação e minimizar os efeitos 

deletérios. Uma desinfecção eficiente pode melhorar a eclodibilidade e a qualidade dos pintos 

(CAMPOS, 2000). 

É possível realizar o tratamento da colibacilose com o uso de antimicrobianos 

específicos juntamente com medidas de suporte e controle de fatores de estresse (BORZI, 
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2018). As aves afetadas devem ser isoladas para evitar a disseminação da infecção a outras aves 

(GUNAWARDANA, et. al, 2022). O uso de eletrólitos e suplementos vitamínicos podem 

auxiliar (SINGER, et.al, 2023). 

 

2.3.6 Vacinas utilizadas 

Para controlar o problema e promover a imunidade, uma alternativa é o uso de vacinas 

vivas no primeiro dia de vida das aves, ainda no incubatório. Em aves de reprodução o indicado 

é a aplicação de dose reforço entre 10 e 14 semanas de vida do lote e se necessário continuar o 

calendário de vacinação, dependendo do desafio sanitário (FRANZO, 2020). 

De acordo com LEITE et al. (2022), o uso de vacina contra colibacilose aviária auxilia 

no controle das mortalidades, ganho de peso diário na última semana e na conversão alimentar 

final dos lotes avaliados, com destaque para os aviários com a tecnologia Dark House. 

As vacinas vivas estimulam tanto a imunidade humoral através da produção de 

anticorpos, quanto a imunidade celular, ativando as células T, proporcionando proteção 

abrangente (GANAPATHY et. al, 2024). A imunidade induzida é geralmente mais rápida e 

duradoura em comparação com vacinas inativadas, muitas vezes com uma única dose.  

Podem ser administradas por diversas vias, incluindo spray, água de bebida, injeção, ou 

gota ocular/nasal. O método de administração vai depender da doença alvo e da vacina 

específica. Quando administradas por spray ou gota ocular/nasal, estimulam a imunidade nas 

mucosas, que é a primeira linha de defesa contra patógenos respiratórios (HASSAN et. al, 

2020).  

Aves vacinadas são menos propensas a transmitir patógenos para outras aves, ajudando 

a controlar surtos de doenças (MILLER et. al, 2021). As vacinas vivas são sensíveis à 

temperatura e devem ser armazenadas e manuseadas corretamente para manter a eficácia. As 

aves vacinadas podem testar positivo em alguns testes diagnósticos, comprometendo a detecção 

de infecções naturais (BARROW et. al, 2021). 

 

2.3.7 Condenações no frigorífico 

 

A prática de retirar do consumo humano, através da linha de inspeção, as carcaças que 

não atendem aos padrões de segurança alimentar, refere-se a condenações de carcaças de aves 

na indústria. Estas condenações podem ocorrer pela presença de lesões físicas, resíduos de 

medicamentos veterinários acima dos limites permitidos, contaminação microbiológica, entre 

outros (SILVA, 2017). 
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A inspeção sanitária é importante para assegurar que apenas carcaças adequadas e 

seguras para consumo humano sejam liberadas (HOFFMANN et al., 2019). Este processo é 

geralmente realizado por veterinários ou técnicos treinados que seguem diretrizes rigorosas de 

segurança alimentar.  

O alto percentual de condenações, gera impacto econômico significativo para os 

frigoríficos, além de levantar preocupações sobre práticas de manejo, controle de qualidade e 

bem-estar animal, ao longo da cadeia de produção (LUPIEN et al., 2007). Os frigoríficos 

implementam medidas rigorosas de monitoramento e controle de qualidade para minimizar 

essas condenações, incluindo boas práticas de higiene, manejo adequado das aves antes do abate 

e conformidade com regulamentações sanitárias (JAFFEE et al., 2018). 

Todas essas ações são cruciais para entender a produção avícola moderna, e a saúde das 

aves, a eficácia das vacinas e a segurança alimentar são prioridades fundamentais para 

produtores e consumidores (HASANAH, e INDRAWAN, 2020). 
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EFEITO DA VACINAÇÃO SPRAY CONTRA ESCHERICHIA COLI NO PINTAINHO 

DE UM DIA DE IDADE SOBRE O DESEMPENHO E CONDENAÇÕES DE 

CARCAÇAS 

 

RESUMO 

 
A colibacilose aviária é uma doença relevante na avicultura mundial por estar 

relacionada a perdas econômicas significativas, alto custo de tratamento e impacto na 
condenação de carcaças no frigorífico. Objetiva-se avaliar a ocorrência, manifestação e 
impactos da colibacilose em frangos de corte mediante o uso de vacina viva modificada, 
elaborada com cepa de Escherichia coli (E. Coli) sobe desempenho. foram alojados 30.000 
pintos de corte da linhagem Ross por aviário, no período de um a 42 dias e manejados 
adequadamente de acordo com o manual da linhagem, através da adequação de bebedouros e 
comedouros próprios para a fase de criação totalizando em 4 aviários por núcleo, com 150 m 
de comprimento × 16 m de largura × 14 m de altura cada. O experimento foi realizado em 
delineamento em bloco ao acaso (DBC), em que o núcleo é o bloco e os aviários a unidade 
experimental (dois aviários controles x dois aviários testes). O tratamento controle foi formado 
pelas aves que não receberam a vacina contra Escherichia coli enquanto o tratamento teste será 
formado pelas aves que receberam a vacina contra Escherichia coli via spray no incubatório. 
Observou-se que ocorreu efeito significativo sobre a mortalidade e a condenação total da 
carcaça em função do aparecimento da Aerossaculite. Concluiu-se que o uso da vacina spray 
em pintinhos de um dia é capaz de reduzir a incidência de condenações de carcaças, 
principalmente para artrite. 

 

Palavras-chave: Avicultura, Colibacilose, Gram-negativos, Frango de Corte, Imunização 
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ABSTRACT 

 
Avian colibacillosis is a relevant disease in poultry farming worldwide as it is related to 
significant economic losses, high treatment costs and impact on the condemnation of carcasses 
in slaughterhouses. The objective is to evaluate the occurrence, manifestation and impacts of 
colibacillosis in broiler chickens using a modified live vaccine, made with a strain of 
Escherichia coli (E. Coli) that improves performance. 30,000 broiler chicks of the Ross lineage 
were housed per aviary for a period of one to 42 days and managed appropriately in accordance 
with the lineage manual, through the adaptation of drinkers and feeders suitable for the breeding 
phase, totaling 4 aviaries per nucleus, with 150 m long × 16 m wide × 14 m high each. The 
experiment was carried out in a randomized block design (DBC), where the nucleus was the 
block and the aviaries were the experimental unit (two control aviaries x two test aviaries). The 
control treatment consisted of birds that did not receive the Escherichia coli vaccine while the 
test treatment consisted of birds that received the Escherichia coli vaccine via spray in the 
hatchery. It was observed that there was a significant effect on mortality and total carcass 
condemnation due to the appearance of Aerosacculitis. It was concluded that the use of the 
spray vaccine on day-old chicks can reduce the incidence of carcass condemnations, mainly for 
arthritis. 
 
 
Keywords: Poultry farming, Colibacillosis, Gram-negative, Broiler, Immunization 
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INTRODUÇÃO 

 

O Brasil destaca-se no cenário de produção e exportação de carne de frango. Segundo 

a Associação Brasileira de Proteína Animal, no ano de 2023 a produção brasileira de carne 

de frango foi de 14,84 milhões de toneladas, gerando cerca de US$ 5,2 bilhões sendo 

superado somente pelos Estados Unidos que produziu perto de 21 milhões de toneladas. Com 

relação as exportações, o Brasil tornou-se líder no ranking mundial, atingindo cerca de 5,14 

milhões de toneladas (ABPA, 2024). 

À medida que a indústria avícola intensifica-se, garantir a segurança alimentar e o bem-

estar animal ideais torna-se prioridade máxima. No entanto, patógenos bacterianos, como 

Escherichia coli, representam grande desafio para a indústria avícola (PAUDEL et al., 2022).  

A vacinação de pintinhos é uma das principais medidas de biosseguridade para proteção 

dos animais contra doenças infecciosas, diminuindo a suscetibilidade a infecções e as 

consequências, atenuando a doença clínica reduzindo a severidade e intensidade dos sinais. 

Pode ainda, reduzir a contaminação ambiental através da diminuição da excreção do 

patógeno e infecção de novos organismos, eliminando o agente da população, estabelecendo 

imunidade de rebanho (NESTERENKO, 2024). 

As vacinas atuam no organismo dos animais auxiliando o sistema imunológico, 

tornando-o capaz de reconhecer e combater patógenos específicos, caso sejam encontrados 

no futuro. No entanto, é importante manter o treinamento atualizado das equipes de vacinação 

para que o processo seja eficiente ( ABDUL-CADER et al., 2018). 

Além disso, a vacinação por pulverização nos incubatórios, em comparação com a 

pulverização na granja, tem várias vantagens, como menor custo de mão de obra, menos aves 

perdidas, menos reação pós-vacinação (RVP), mais fácil monitoramento do tamanho e 

distribuição das gotículas, administração, mais consistente e menos fatores de interferência 

ambiental (RATAN, 2018). 

A colibacilose aviária é uma enfermidade importante na avicultura pela propagação 

rápida, perdas econômicas significativas, impactos no bem-estar animal e na saúde pública 

(SOARES et al., 2021). É uma doença infecciosa sistêmica causada pela bactéria Escherichia 

coli que afeta principalmente aves domésticas como frangos, galinhas e perus causando 

diarreia, letargia, falta de apetite e desidratação (CAMARGO et al., 2023), afetando o 

desempenho das aves.  

Além disto, a colibacilose é responsável por muitas lesões macroscópicas visíveis como 

pericardite, peri-hepatite, aerossaculite, salpingite, peritonite, onfalite, celulite e 

osteomielite/artrite (OLIVEIRA et al., 2024). Estas lesões levam a enormes perdas nos 
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frigoríficos com não aproveitamento das carcaças. De acordo com PANIAGO (2009), as  

condenações, sejam totais ou parciais, de carcaças nos frigoríficos sempre foi grande 

preocupação na avicultura, representando enormes perdas econômicas para as empresas. 

Com isso objetivou-se investigar o efeito da utilização de vacina spray contra 

Escherichia coli no pintainho como ferramenta para melhorar o desempenho das aves com 

42 dias de idade e reduzir as condenações de carcaças no frigorífico.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

1.1. Local do Experimento 

 

O experimento ocorreu em uma empresa avícola localizada em (-4.0257992, -

38.9540149) com apoio do Laboratório de Bioquímica e Metabolismo Animal do Instituto 

Federal Goiano Campus Rio Verde – GO. 

 

1.2. Instalações e Animais 

 

Foram alojados 30.000 pintos de corte da linhagem Ross por aviário no período de um 

a 42 dias, totalizando 120.000 animais, manejados adequadamente de acordo com o manual da 

linhagem, através da adequação de bebedouros e comedouros próprios para a fase de criação, 

totalizando quatro aviários por núcleo, com 150 m de comprimento × 16 m de largura × 14 m 

de altura cada. 

Após o nascimento, os pintainhos eclodidos foram sexados e divididos 

quantitativamente para compor o volume dos aviários de forma uniforme. No total, foram 

alojados quatro núcleos de produtores diferentes, sendo cada produtor considerado uma 

repetição e cada aviário uma unidade experimental. O peso médio dos pintinhos foi de 44 

gramas (+/- 2 g). As rações e a água foram fornecidas à vontade ao longo do experimento.  

 

1.3. Tratamentos e Composição Nutricional da Ração Experimental 

 

O experimento foi realizado em delineamento em bloco ao acaso (DBC)  o núcleo é o 

bloco e os aviários a unidade experimental (dois aviários controles x dois aviários testes). O 

tratamento controle é representado pelas aves que não receberam a vacina contra Escherichia 

coli enquanto o tratamento teste é formado pelas aves que receberam a vacina contra 

Escherichia coli via spray no incubatório.  

Os dois grupos foram vacinados no incubatório via spray com a vacina MA5® contra 

bronquite infecciosa, sorotipo Massachusetts, mas, somente o tratamento teste,  recebeu a 

vacina Poulvac E.coli® contra Escherichia coli. Todas as vacinas foram administradas 

conforme recomendações dos forncedores. 

Foi utilizado a vacinadora pneumática com sensor fotoelétrico de acionamento. A 

vacina foi reconstituída em água destilada e aplicada na dosagem de 21 ml por caixa. 
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As aves dos tratamentos foram expedidas no mesmo dia para as granjas de frango de 

corte em caminhões segregados, e foi disponibilizado água e ração. As dietas foram elaboradas 

de acordo com o plano de nutrição da empresa. 

 

1.4. Desempenho 

 

As aves foram pesadas aos sete e quarenta e dois dias de idade, bem como as rações 

utilizadas e as sobras para cálculo de ganho de peso, consumo de ração e conversão alimentar. 

A mortalidade foi registrada diariamente e as aves mortas foram pesadas para cálculo de 

correção do consumo de ração e da conversão alimentar. 

 

1.5. Condenações do frigorífico 

 

Na segunda fase, foram avaliados os indicadores de condenação no frigorífico das 

carcaças e das vísceras. Para estas análises, a inspeção  nesse  estabelecimento segue  os  

preceitos  legais  estabelecido no decreto 9.013, DE 29 de MARÇO DE 2017 que regulamenta 

a Lei n° 1.283, de 18 de  dezembro  de  1950,  e  a  lei  n°  7.889,  de  23  de  novembro  de  

1989,  que  dispõe sobre a Inspeção Industrial de Produtos de Origem Animal (RIISPOA) e a 

“linha de  inspeção”  é  dividida  em  três  categorias.  (Na  linha  “A” –exame  interno  da 

carcaça, “B” –avaliação de vísceras,“C” –avaliação externa da carcaça (BRASIL, 2017).  

Os  dados  foram  coletados durante  os  abates  que  aconteceram neste período 

experimental, com estes tratamentos. Foram utilizadas as condenações totais e parciais por 

aerossaculite, celulite, artrite e septicemia para o desenvolvimento do trabalho. 

 

1.6. Análise Estatística  

 

Os dados foram submetidos à análise de variância por meio do programa SISVAR 5.6 

– Universidade Federal de Lavras (FERREIRA, 2014), e as diferenças entre as médias serão 

determinadas pelo teste F a 5% de probabilidade. Foi realizada a ela análise componentes 

principais para discriminar os tratamentos de forma global considerando todas as variáveis 

observadas. Procedimento realizado utilizando o programa computacional R (R Core Team, 

2021).  
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2. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Na Tabela 1, são apresentados os resultados iniciais do experimento em que foram 

avaliados o peso médio (PM), ganho de peso diário (GPD), conversão alimentar (CA), 

conversão alimentar ajustada para o peso de 2,700kg (CAAF), % de mortalidade de sete dias 

(Mort. 7d %) e o % de mortalidade total durante o período experimental. 

Tabela 1 – Indicadores zootécnicos dos lotes avaliados. 

*Variáveis Controle Teste EMP1 CV2 Valor-p 

PM (kg) 2,952 2,768 0,059 4,14 0,115 

GPD (kg) 0,069 0,066 0,001 3,00 0,108 

CA 1,577 1,692 0,054 6,67 0,232 

CAAF 1,549b 1,690a 0,032 4,00 0,027 

Mort. 7d (%) 0,890 0,715 0,802 30,74 0,361 

Mort. Total (%) 1,642 2,094 0,054 5,85 0,010 
1Erro médio padrão; 2Coeficiente de variação. 
*Peso médio (PM), ganho de peso diário (GPD), conversão alimentar (CA), conversão alimentar ajustada (CAAF), 
mortalidade de 7 dias (Mort. 7d %), mortalidade total do lote (Mort. Total %). 

Observa-se que não houve efeito significativo (p > 0,05) para as variáveis de peso 

médio, ganho de peso diário e conversão alimentar. No entanto, ocorreu efeito significativo 

para a mortalidade total, e no grupo teste este indicador foi de 0,45% maior que a do grupo 

controle, porém dentro dos padrões da linhagem. De acordo com QUINTANA-OSPINA 

(2023), a taxa de mortalidade total para frangos de corte da linhagem Ross foi perto de 5,7% 

em 2023. Os resultados divergem de UOTANI et al., (2017), que observaram a redução da taxa 

de mortalidade após o uso de vacina viva contra colibacilose em poedeiras. 

Diante disto, a mortalidade durante a criação de frangos de corte pode estar relacionada 

com as condições de conforto térmico do ambiente, manejo nutricional e sanitário (SILVA 

GARCIAS e LARSEN, 2023). AMARAL et al., (2011), relatam que na fase de produção de 

frangos de corte, tanto a ambiência, caracterizada por fatores como temperatura, umidade 

relativa, velocidade do ar e radiação, quanto o ambiente aéreo, marcado pela presença de poeira 

e gases como CO2 e NH3, exercem influência significativa sobre o bem-estar animal e a 

resposta produtiva. 

 No caso da temperatura, existe extrema preocupação em manter o reduzir as oscilações    

térmicas    em    diferentes    áreas    do    galpão, pois impactam significativamente no 

desempenho zootécnico dos frangos durante seu crescimento e desenvolvimento corporal 

(NASCIMENTO et al., 2011). As alterações de temperatura no interior do galpão podem 

interferir na troca de calor da ave com o ambiente afetando uma estratégia natural para que o 

frango consiga regular a temperatura corporal (CURI, 2014). 
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As temperaturas recomendadas para aviários de frango de corte variam conforme a 

idade dos frangos e as condições ambientais. De acordo com YERPES et al., (2020), a 

temperatura deve ser mantida entre 32°C e 35°C na fase inicial para garantir que os pintinhos 

adaptem-se bem ao novo ambiente e desenvolvam um sistema imunológico eficiente e reduzir 

gradualmente entre 20°C e 24°C na fase final, proporcionando um ambiente confortável que 

reduza o estresse térmico, favorecendo o ganho de peso e a conversão alimentar. 

Além do impacto da temperatura, a alimentação é outro aspecto importante para o 

desempenho e eficiência na produção avícola.  Francal et al., (2014), ressaltam a importância 

do fornecimento de uma alimentação balanceada, enfatizando que os níveis nutricionais 

adequados favorecem a absorção eficiente de nutrientes, minimizando as perdas nas fezes. 

Stringhini et al., (2003), complementam essa perspectiva ao destacar a relevância do peso dos 

pintinhos no desenvolvimento, indicando que a combinação de uma dieta regulada e fatores 

genéticos contribuem para o máximo desenvolvimento das aves. 

Vale ressaltar que, embora pequeno, existe risco dos patógenos atenuados reverterem à 

forma virulenta e causar altas taxas de mortalidade (PANIAGO, 2006). De acordo com PENA 

et al., (2022), os surtos podem ocorrer por fatores diretamente relacionados ao processo de 

vacinação (falhas de aplicação), processos imunodepressores que comprometem a capacidade 

do sistema imunológico das aves de funcionar adequadamente e manejo geral inadequado. 

A Tabela 2, apresenta os resultados das condenações de frigorífico em que foram 

avaliados % aerossaculite total (Aerossaculite T), % aerossaculite parcial (Aerossaculite P), % 

celulite parcial (Celulite P), % artrite parcial (Artrite P) e o % septicemia total (Septicemia T). 

Tabela 2 – Condenações de carcaças no frigorífico dos lotes avaliados. 

*Variáveis Controle Teste EMP1 CV2 Valor-p 

Aerossaculite T 0,040 0,001 0,028 28,14 0,036 

Aerossaculite P 0,566 1,061 0,190 46,75 0,124 

Celulite P 0,055 0,138 0,060 12,37 0,378 

Artrite P 1,211 0,558 0,226 51,18 0,972 

Septicemia T 0,152 0,128 0,055 78,45 0,767 
1Erro médio padrão; 2Coeficiente de variação. 
*Aerossaculite total (Aerossaculite T), aerossaculite parcial (Aerossaculite P), celulite total (Celulite T), celulite 
parcial (Celulite P), artrite total (Artrite T), artrite parcial (Artrite P), septicemia total (Septicemia T), septicemia 
parcial (Septicemia P). 

 

Observando os indicadores de aerossaculite total dos dois grupos, pode-se verificar que 

a condenação do grupo teste foi menor que a do grupo controle, sendo estatisticamente 

significativo (P<0,05). Estes resultados seguem os observados por PAULA e GROFF (2021), 
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que relataram as condenações de carcaças de frangos nas indústrias frigoríficas ocasionam 

perdas que implicam, diretamente, na qualidade e na quantidade de carne produzida. 

Já para os parâmetros de condenações por aerossaculite parcial, celulite parcial, artrite 

parcial e septicemia total, não houve diferenças significativas (P>0,05) entre os grupos. 

Conforme relatado por SANS et al., (2021), os padrões de biosseguridade, manejo do lote e 

condições de temperatura e umidade dos aviários podem interferir na qualidade das carcaças 

que chegam no frigorífico. 

Pela análise de componentes principais verificou-se que o primeiro e o segundo 

componente explicaram conjuntamente 72.74% da variação total dos dados (Figura 5). O 

primeiro componente explicou 51.3%, apresentando correlação alta e positiva com 

ARTRITE_P, PM e GPD e alta e negativa com CA e CAAF, sendo estas variáveis as que 

também apresentaram maior importância para este componente (Figura 2). 

 

 

Figura 5 – Condenações de carcaças no frigorífico dos lotes avaliados. 

O segundo componente explicou 21.4% apresentando correlação alta e negativa com 

AEROSSACULITE_P e CELULITE_P. Ao verificar a importância das variáveis, constatou-se 

também a importância da variável SEPTCEMIA_T para este componente (Figura 2). 

De acordo com a figura 6, pela análise componentes principais foi possível compreender 

de forma global os resultados do presente ensaio e complementar a análise univariada. Foi 

possível discriminar os tratamentos através das variáveis utilizadas, bem como compreender o 
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inter-relacionamento das variáveis. O tratamento teste possui maiores valores de CA e CAAF 

e menor de ARTRITE_P, PM e GPD. 

 

 

Figura 6. Ilustração dos componentes principais das variáveis observadas.  

Observa-se que ocorreu correlação alta e positiva entre as variáveis CA e CAAF para o 

tratamento teste em relação ao controle. Isto indica que o animal comeu muito para converter 

os alimentos em ganho de peso, impactando no custo de produção. Quando a CA é ajustada 

para o peso de 2,700kg em todos os tratamentos, resultando na CAAF, observou-se relação 

negativa com o peso médio e ganho de peso diário. 

Em relação a variável artrite, houve correlação alta com ganho de peso diário e peso 

médio. À medida que aumentou o peso da ave, aumentou o aparecimento da artrite, sendo um 

ponto negativo para os interesses do frigorifico, pois aumenta as perdas efetivas do abatedouro. 
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3. CONCLUSÃO 

O uso da vacina spray em pintinhos de um dia é capaz de reduzir a incidência de 

condenações de carcaças, principalmente para aerossaculite, confirmando que a adoção da 

vacinação nos incubatórios é importante para redução das taxas de condenação no frigorífico 

melhorando a lucratividade. 
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